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Resumo
O trabalho apresenta os resultados sobre a aplicação de uma metodologia ativa em que o processo de ensino-aprendi-
zado sobre as variáveis atmosféricas, conteúdos ministrados nas aulas de climatologia nas disciplinas de geografia nos
anos finais do ensino fundamental, foram trabalhados de forma articulada com atividades práticas de construção de
instrumentos meteorológicos com materiais de baixo custo. A pesquisa foi realizada em uma escola pública de ensino
fundamental localizada no município de Caucaia - Região Metropolitana de Fortaleza no Estado do Ceará, com 26 estu-
dantes na faixa etária de 14 a 17 anos. A metodologia proposta seguiu as orientações contidas na Base Nacional Curri-
cular Comum (BNCC) e no Documentos Curricular Referencial do Ceará (DCRC) e foi aprovada no Comitê de Ética da
Universidade Estadual do Ceará (UECE). Os resultados mostraram que a metodologia empregada no estudo foi capaz
de proporcionar um processo de ensino-aprendizado motivador em que professor e estudantes puderam exercer seus
protagonismos, além de proporcionar conhecimentos significativos sobre as variáveis atmosféricas, o clima e a varia-
bilidade climática, observadas na região e a relação destas com meio ambiente em que vivem.
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Didactic-Pedagogical Materials to Support the Teaching of Atmospheric
Variables: Case Study in the 9th Grade of Elementary School in a Public

School in Ceará

Abstract
The work presents the results of the application of an active methodology in which the teaching-learning process on
atmospheric variables, contents taught in climatology classes in geography disciplines in the final years of high school,
were worked in an articulated way with practical construction activities of meteorological instruments as low-cost
materials. The research was carried out in a public elementary school located in the municipality of Caucaia - Metropo-
litan Region of Fortaleza in the State of Ceará, with 26 students aged 14 to 17 years. The proposed methodology fol-
lowed the guidelines contained in the Common National Curricular Base (BNCC) and in the Reference Curricular
Documents of Ceará (DCRC) and was approved by the Ethics Committee of the State University of Ceará (UECE). The
results showed that the methodology used in the study was able to provide a motivating teaching-learning process in
which teachers and students could play their roles, in addition to providing significant knowledge about atmospheric
variables, climate and climate variability, observed in the region. and their relationship with the environment in which
they live.
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1. Introdução

Ministrar os conteúdos de climatologia nas escolas
tem se mostrado um grande desafio para os professores,
pois ainda se observa a prática de uma abordagem peda-
gógica tradicional baseada na descrição superficial e na
memorização de dados e/ou fatos histórico-geográficos
(Araújo et al., 2021).

Em contra ponto, encontram-se em diversos estudos
na literatura que o estudo de temas relacionados aos con-
teúdos de climatologia é de grande importância para o
entendimento de inúmeros fenômenos comuns no cotidia-
no dos estudantes, tais como os períodos chuvosos e secos,
que estão associados a variabilidade climática da região
em que vivem, e para compreenderem a influência destes
fenômenos na produção de alimentos, nas atividades agro-
pecuárias, de turismo e de lazer, que são relevantes para a
economia local (Costa, 2017; Tonini, 2011; Silva et al.,
2019).

Em adição, estes estudos ainda concordam que a
adoção de metodologias ativas, tais como a empregada
neste estudo, pode além de auxiliar no desenvolvimento da
capacidade de caracterizar os fenômenos naturais associa-
dos as condições de tempo meteorológico e a variabilidade
climática, observadas em uma determinada região, auxi-
liar na compreensão das transformações do espaço geo-
gráfico em que vivem.

A complexidade dos conteúdos de climatologia, que
são ministrados na disciplina de geografia nos anos finais
do ensino fundamental, aliada a necessidade de articulação
destes conteúdos com as exigências sociais vigentes,
apontam para a necessidade de discussões de novos méto-
dos didático-pedagógicos que possibilitem um processo de
ensino-aprendizagem mais relevante para a vida dos estu-
dantes. Assim, é fundamental que os estudantes sejam
conduzidos por um percurso metodológico que articule a
teoria e a prática, possibilitando o interesse destes jovens
para compreender os fenômenos atmosféricos observados
e suas consequências em seus cotidianos (Araújo et al.,
2021; Silva et al., 2022).

Neste contexto, surge o seguinte questionamento: a
aprendizagem dos conteúdos de climatologia que são mi-
nistrados nas disciplinas de geografia, em particular o en-
tendimento das variáveis atmosféricas, por meio de ofici-
nas lúdicas que auxiliem na construção de instrumentos
meteorológicos com material de baixo custo, pode promo-
ver uma mudança significativa no processo ensino-apren-
dizagem destes conteúdos?

Em adição, menciona-se que este questionamento
pode promover na comunidade escolar um diálogo reflexi-
vo sobre a prática docente, com a finalidade de potenciali-
zar a elaboração de materiais didático-pedagógicos para
auxiliar no ensino dos conteúdos de climatologia, com o
objetivo de motivar os estudantes e potencializar o apren-
dizado nesta área do conhecimento.

Assim, o objetivo deste trabalho é avaliar a constru-
ção do conhecimento através da aplicação de uma meto-
dologia que usa a construção de instrumentos meteoro-
lógicos para auxiliar no ensino e na compreensão das
variáveis atmosféricas, além dos conceitos de tempo me-
teorológico e de clima, transformando o processo educa-
cional tradicional, antes passivo, em aprendizagem ativa,
como proposto por Araújo et al. (2021).

2. Ensino de Climatologia: Abordagens Históricas
e Perspectivas Atuais

Almeida (2016) menciona que, da antiguidade até o
século XVI as causas sobrenaturais eram atribuídas aos
fenômenos atmosféricos e que somente após a invenção
do termômetro e do anemômetro por Galileu no ano de
1590, e do barômetro por Torricelli em 1644, as observa-
ções do tempo meteorológico passaram a ter um caráter
quantitativo e regular, a partir da implantação de estações
meteorológicas na Itália.

Ao passar do tempo, com o desenvolvimento de no-
vas tecnologias, observou-se a evolução da construção dos
instrumentos meteorológicos e, consequentemente, das
observações meteorológicas, permitindo, assim, a compre-
ensão dos fenômenos atmosféricos observados nas diver-
sas regiões do planeta Terra, fenômenos antes tidos como
sobrenaturais.

Nesse contexto, observa-se que desde a antiguidade
o estudo das variáveis atmosféricas, traduzidas em con-
dições do tempo meteorológico e na variabilidade climá-
tica de uma determinada região, possuem relação direta
com o cotidiano das comunidades. Assim, ressalta-se que
o processo de ensino-aprendizado destes conteúdos nos
anos finais do ensino fundamental pode auxiliar no prota-
gonismo social e na construção da cidadania destes estu-
dantes, concordando com o proposto por Cunha e Vecchia
(2007).

Alguns autores defendem que a escola deve traba-
lhar estes conhecimentos nos seus espaços, discutindo,
ampliando e alterando as práticas didático-pedagógicas,
visando a estabelecer situações reflexivas e críticas, ou
seja, concordando com os documentos normativos da edu-
cação brasileira (Base curricular Comum - BNCC e Docu-
mento Curricular Referencial do Ceará - DCRC), sugerem
a adoção de metodologias ativas, considerando o protago-
nismo estudantil no processo de ensino-aprendizagem
(Torres et al., 2020; Araújo et al., 2021; Silva et al., 2022).

Assim, destaca-se que o ensino dos conteúdos de cli-
matologia mostra-se como possibilidade pedagógica e
pode auxiliar na mudança de valores e atitudes dos estu-
dantes, contribuindo na formação de indivíduos conscien-
tes, com habilidades e competências necessárias para o
enfrentamento dos desafios sócios-ambientais impostos
pela sociedade moderna (Fialho, 2013).
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Não obstante as questões de importância dos conteú-
dos de climatologia no cotidiano dos estudantes, discuti-
das acima, chama-se a atenção para os problemas enfren-
tados na formação inicial e continuada de professores(as)
responsáveis pela ministração destes conteúdos em sala de
aula. Assim, encontra-se na literatura estudos que descre-
vem possíveis falhas na formação destes profissionais, que
levam a dificuldades nas discussões sobre clima, climato-
logia e mudanças climáticas, e assim, prejudicam o enten-
dimento e a compreensão dos conteúdos contidos no ma-
terial bibliográfico (livros-texto) proposto para a disciplina
(Silva e Cardoso, 2018; Silva et al., 2019).

Nesta perspectiva, considerando a importância desta
temática, ressalta-se que é de fundamental importância
que os responsáveis pela ministração destes conteúdos em
sala de aula tenham formação adequada e que possam ser
estimulados a exercer a criatividade, através da adoção de
metodologias ativas, para concretizar ações que visem
vencer os desafios impostos para a promoção de um pro-
cesso de ensino-aprendizagem motivador nas escolas pú-
blicas.

2.1. As diretrizes do ensino de climatologia (PCNs,
BNCC e DCRC)

As variáveis atmosféricas, que caracterizam as con-
dições do tempo meteorológico e variabilidade climática
de uma determinada região, influenciam diariamente a
vida e o cotidiano das pessoas neste lugar. Desde a anti-
guidade os fenômenos atmosféricos exercem significativa
influência nas ações dos seres humanos, em sua distri-
buição no espaço, no planejamento urbano e rural. Por esta
importância, os documentos normativos da educação bra-
sileira orientam a introdução destes conteúdos no currí-
culo escolar, de forma motivadora, apresentando não
apenas concepções, mas discutindo os fenômenos e seus
efeitos na vida cotidiana dos estudantes e das comuni-
dades em que vivem. Dessa forma, estes documentos
orientam que o estudo destes conteúdos deve ampliar a
perspectiva crítica dos estudantes e incentivá-los a refle-
xões individuais ou em grupo sobre as questões ambien-
tais e socioambientais.

Encontra-se nos Parâmetros Curriculares Nacionais
(PCNs) a orientação de institucionalizaram da discussão
sobre os mecanismos climáticos, através do estudo da di-
nâmica das massas de ar; das variações diárias de tipos de
tempos atmosféricos; da ocorrência e distribuição dos ti-
pos de clima sobre a superfície terrestre e do lugar onde se
vive e a relação dos tipos de clima e as atividades humanas
(BRASIL, 1996).

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), en-
contra-se que se deve trabalhar em sala de aula a descrição
dos movimentos do planeta e sua relação com a circulação
geral da atmosfera, o tempo atmosférico e os padrões cli-
máticos, analisados como processos dinâmicos que não
ocorrem de forma isolada, mas em interação com outros

fenômenos naturais. Orientações que corroboram com o
apresentado por Ayoade (1996), que descreve o estudo do
tempo meteorológico e do clima como fenômenos naturais
dinâmicos que interagem de forma complexa com o es-
paço geográfico, e funcionam como facilitador para a
compreensão da relação entre a natureza e as ações huma-
nas sobre o meio ambiente.

Outro documento a ser considerado neste contexto é
o Documento Curricular Referencial do Ceará (DCRC),
com caráter regulamentar foi publicado na Resolução 474/
2018 do Conselho Estadual de Educação, com o objetivo
de garantir aos estudantes cearenses da educação básica o
direito ao aprendizado de um conjunto de conhecimentos e
habilidades considerados fundamentais (Sousa et al.,
2019).

No DCRC a proposta para o ensino dos conteúdos de
climatologia articula os elementos didáticos com os obje-
tos do conhecimento e as habilidades que devem ser
desenvolvidas de acordo com as diretrizes da BNCC para
esta etapa de ensino, proporcionando ao docente a oportu-
nidade de ampliar o conhecimento científico do estudante
por meio do reconhecimento das relações entre os compo-
nentes físico-naturais e da dinâmica climática, e sua influ-
ência no cotidiano das comunidades em que vivem estes
estudantes.

Ressalta-se que, uma característica em comum
observada nestes documentos normativos (BNCC e
DCRC) e o destaque da importância dos conteúdos de cli-
matologia no cotidiano dos estudantes e a necessidade de
se estabelecer um processo de ensino-aprendizagem moti-
vador para a discussão da importância destes conteúdos.

2.2. Construção de instrumentos meteorológicos como
prática didática

Destaca-se nas discussões anteriores que a cons-
trução da compreensão dos conteúdos de climatologia a
partir do livro didático é complexa, pois no processo de
construção do conhecimento os estudantes conectam con-
ceitos cotidianos a conceitos científicos. Portanto, este
processo possibilita a construção do conhecimento por
meio da prática cotidiana dos estudantes, fazendo obser-
vações e experiências que permitam estes figurar não ape-
nas como observador, mas possam serem protagonistas na
construção do conhecimento, concordando com o descrito
em Costa e Wollmann (2017).

Neste contexto, é fácil identificar nos documentos
normativos (BNCC e DCRC) que os professores respon-
sáveis pela ministração destes conteúdos devem experi-
metar novos métodos didático-pedagógicos como o
objetivo de se estabelecer um processo de ensino-aprendi-
zagem que possa motivar os estudantes a construir o co-
nhecimento sobre as variáveis atmosféricas e sobre a
variabilidade climática, estabelecendo uma relação entre
os conteúdos ministrados e a realidade cotidiana dos estu-
dantes.
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Segundo Costa e Wollmann (2017), o ensino dos
conteúdos de climatologia carece de novas metodologias e
recursos didático-pedagógicos que propiciem aos estu-
dantes maiores participação na construção do conheci-
mento. Para isto, os professores precisam em atualizados
em suas formações continuadas e buscar inovar. Os auto-
res ainda mencionam que o ensino destes cconteúdos tem
um amplo campo de trabalho, permitindo aos professores
desta área explorar várias possibilidades, inclusive cons-
truir os equipamentos (instrumentos meteorológicos) jun-
tamente com os estudantes em um processo de ensino-
aprendizagem inovador.

Estas discussões indicam que trazer equipamentos
(instrumentos meteorológicos) para as aulas de climatolo-
gia permite a construção de uma abordagem didático-
pedagógica diferenciada da tradicional. Com isso, se tem a
possibilidade de trabalhar uma metodologia que não se li-
mita ao ensino tradicional (quadro e pincel) e proporcionar
a professores e estudantes uma vivência com discussões
sobre o conhecimento científico e prático, bem como da
relação entre a natureza e as ações humanas sobre o meio
ambiente que levam as crises ambientais (Neves e Sousa,
2010; Vasconcellos; 2012).

3. Materiais e Métodos
O percurso metodológico do trabalho se inicia por

meio de levantamentos bibliográficos, em particular em
busca das orientações contidas nos documentos normati-
vos (PCNs, BNCC e DCRC) sobre como trabalhar em sala
de aula com a temática climatologia, concordando com as
orientações contidas Praça (2015). Assim, foi possível
avançar no desenvolvimento da metodologia proposta
para a elaboração das atividades pedagógicas, que pro-
porcionaram a articulação entre os conhecimentos teóricos
e as atividades práticas através da construção de materiais
didático-pedagógicos, os instrumentos meteorológicos.

Esta estratégia metodológica constituiu-se em um
modo dinâmico de ensino, eficiente e atrativo para chamar
a atenção dos estudantes, possibilitando a motivação do

raciocínio e o interesse pela aprendizagem, incrementos
essenciais para um processo de ensino-aprendizagem que
valoriza a participação ativa nas aulas, conforme as orien-
tações contidas nos documentos normativos (PCNs,
BNCC e DCRC).

A metodologia proposta neste estudo foi aplicada no
período de agosto a novembro de 2022 em uma amostra de
26 estudantes (jovens de 14 a 17 anos) do 9° ano do ensino
fundamental, matriculados na disciplina de geografia da
Escola de Ensino Infantil e Fundamental Osmar Diógenes
Pinheiro, localizada no município de Caucaia - Região
Metropolitana de Fortaleza no Estado do Ceará (Fig. 1).
Foi usada uma amostragem probabilística aleatória sim-
ples, isto é, cada indivíduo foi escolhido ao acaso e tem
igual probabilidade de ser incluído na amostra do total de
sessenta e dois estudantes.

A escolha do município se justifica pela sua organi-
zação administrativa e pela observação dos resultados
obtidos no Índice de Desenvolvimento da Educação Bá-
sica - IDEB entre os anos de 2005 e 2019 que variou entre
3.3 e 4.6, mostrando que neste período se observaram me-
lhorias nos processos de ensino-aprendizagem nas escolas
da região.

Em adição, considerando a legislação vigente, a pro-
posta de pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê
de Ética da Universidade Estadual do Ceará (UECE), e
antes da participação dos estudantes foi assinado um
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE),
contendo os termos em linguagem acessível usados na
pesquisa.

Menciona-se que o TCLE equivale à aceitação livre
e para que não haja nenhuma limitação que possa inviabi-
lizar a decisão dos voluntários em participar da pesquisa,
decrevem-se os riscos e os benefícios que a pesquisa
poderá trazer aos participantes, concordando com Vieira
(2017) e Spink (2000).

Em relação a variabilidade climática observada na
região em estudo, o período chuvoso concentra-se nos
meses de janeiro a maio, com total médio das chuvas de
1.243,20 mm (IPECE, 2010), a temperatura média do ar

Figura 1 - Localização Escola de Ensino Infantil e Fundamental Osmar Diógenes Pinheiro no município de Caucaia - Estado do Ceará.
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anual varia entre 26 °C e 28 °C. Assim, o clima é classifi-
cado como tropical semiárido, com períodos úmidos e
secos, primeiro e segundo semestre do ano, respectiva-
mente.

4. Resultados e Discussões
A construção de materiais didático-pedagógicos para

auxiliar o ensino de climatologia demonstram a importân-
cia das aulas práticas, pois criam e condições de interação
entre os estudantes e o professor, em que ambos se reco-
nhecem como parte do processo de ensino-aprendizagem,
despertando a curiosidade e a construção de novos conhe-
cimentos e descobertas.

4.1. Construção dos instrumentos meteorológicos
Como resultados das aulas práticas dentro da meto-

dologia proposta neste estudo obteve-se a construção de
alguns instrumentos meteorológicos para auxiliar na com-
preensão das variáveis atmosféricas (conhecimento cientí-
fico). Assim, se construíram pluviômetros (Fig. 2a),
anemômetros (Figs. 2b e 2c) e birutas (Figs. 2d e 2e),
usando-se materiais de baixo custo (garrafa de plástico,
fita adesiva, madeira, papelão, arame, estilete, régua, entre
outras).

Considerando o proposto por Chiquito et al. (2005),
com estes três instrumentos construídos é possível pro-
porcionar aos estudantes a articulação entre o conteúdo
que foi trabalhado em dala de aula, conceitos físicos e ca-
racterísticas das variáveis atmosféricas, com situações
práticas. Em adição, estes estudantes puderam exercer a
criatividade e fazer um exercício de análise qualitativa das
informações coletadas, quantidade de chuvas, velocidade
e direção do vento, mesmo sem aferição dos instrumentos
construídos.

Outro ponto relevante no período da pesquisa, foi a
possibilidade dos estudantes identificarem situações de
tempo meteorológico em que se observaram dias ensola-
rados e/ou chuvosos, situações em que apresentam con-
dições distintas das variáveis atmosféricas (temperatura e
umidade relativa do ar, velocidade e direção do vento), nas
quais também é possível identificar semelhanças na var-
iabilidade destas variáveis e, assim, fazer articulação com
a variabilidade climática observada na região.

Considerando o descrito em Brandão (2015), neste
caso também foi possível observar mudanças na relação
dos estudantes com a escola, o trabalho prático potenciali-
zou inquietações individuais e a construção coletiva do
conhecimento, fazendo com que a metodologia empregada
neste estudo seja considerada um potencial percurso me-
todológico para auxiliar professores na ministração destes

Figura 2 - Construção dos instrumentos meteorológicos durante as aulas.

Silva, et al. 5



conteúdos em processo de ensino-aprendizagem dinâmico,
motivador e que articula a organização do conhecimento
científico e a aplicação deste conhecimento com o coti-
diano dos estudantes.

Das respostas obtidas com uma enquete sobre a apli-
cação da metodologia empregada neste estudo, ou seja, se
a construção de instrumentos meteorológicos pode auxi-
liar a melhorar o processo de ensino-aprendizado dos con-
teúdos de climatologia ministrados nas aulas da disciplina
de geografia, destaca-se a reflexão a seguir.

Do total de participantes da pesquisa, 88% dos estu-
dantes afirmam que ao final da aula prática sobre as variá-
veis atmosférica e o estudo do clima, manuseando materi-
ais e produzindo instrumentos meteorológicos (materiais
didático-pedagógicos), obtiveram melhor compreensão
dos fenômenos atmosféricos discutidos nas aulas anterio-
res. Neste caso, destaca-se que ao longo do desenvolvi-
mento do trabalho foi perceptível o engajamento dos estu-
dantes, fato que reforça a importância de se ter professores
capacitados que possam proporcionar experiências educa-
cionais motivadoras em sala de aula.

Em adição, esta reflexão concorda com o proposto
por Muniz (2010) e Melo et al. (2018) sobre a necessidade
de se pensar e planejar atividades pedagógicas que possam
levar os estudantes a desenvolver um pensamento crítico,
articulando o conhecimento teórico como um instrumento
contido em sua realidade social.

5. Considerações Finais
Após as observações realizadas neste estudo, pri-

meiro, é possível concluir que representa um grande desa-
fio para os professores em sala de aula estabelecer uma
conexão entre os conteúdos teóricos sobre as variáveis
atmosféricas e a realidade dos estudantes, e assim, pro-
porcionar uma aprendizagem significativa, como proposto
por Silva e Cardoso (2018) e pelos documentos normati-
vos BNCC e DCRC. Acredita-se que isto se deve ao mo-
delo de formação inicial e continuada ofertado a estes
profissionais.

Segundo, também baseado nas observações, e na en-
quete realizada entre os estudantes participantes da pes-
quisa, conclui-se que após a aplicação da metodologia
proposta, estes conseguiram articular os conhecimentos
teóricos trabalhados em sala de aula no desenvolvimento
das atividades práticas ao longo do processo de ensino-
aprendizagem. Assim, a partir dos resultados obtidos foi
possível a construção de um pensamento que partiu de
uma abordagem empírica e avançou em direção a uma
constatação embasada em fatos, apurados de uma forma
sistematizada e científica. Este percurso foi muito impor-
tante para que os estudantes tivessem a compreensão de
como o conhecimento das variáveis atmosféricas pode ser
aplicado na vida cotidiana.

Neste contexto, a experiência de confeccionar os
instrumentos meteorológicos nas aulas práticas oportuni-
zou o desenvolvimento de uma nova abordagem pedagó-
gica na escola, que destacou o professor como mediador e
oportunizou o protagonismo dos estudantes, trazendo a re-
flexão sobre a possibilidade de desenvolver novas estraté-
gias e ações de ensino através da pesquisa cientifica.

Ressalta-se que a metodologia empregada no estudo
também proporcionou a compreensão dos conceitos de
tempo meteorológico e de clima, bem como estes fenôme-
nos atmosféricos influenciam a dinâmica socioambiental
da comunidade em que vivem os estudantes, concordando
com os resultados encontrados em Costa e Wollmann
(2017).

Por fim, destaca-se que este trabalho apresenta mais
uma reflexão sobre a necessidade de valorização da con-
cepção didática baseada na experimentação no ensino dos
conteúdos de climatologia que são ministrados no ensino
fundamental. Concordando com Lima (2006) sobre a im-
portância de ir além da leitura e da interpretação de dados
meteorológico.
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